
nhas que ocorreram em maior intensidade foram: mentrasto (Age^atiJ 

contfzo-cdeA) e capim-marmelada (B-tac/iZa/ucn pZantagZnea). Os herbicj J 
das aplicados isoladamente ou em mistura, não causaram injúria vi 
sível as plantas de soja. Imazaquim aplicado isoladamente ou em mis 1

- - " Itura com outros herbicidas, apresentou ate 60 dias apos a aplica 
ção, eficiente controle tanto do capim-marmelada quanto do mentras 
to. Tanto quando aplicado isoladamente ou em mistura com outros her 
bicidas, a maior dosagem de imazaquim geralmente apresentou melhnrl 

controle.
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72 AVALIAÇÃO DE MISTURAS DE HERBICIDAS APLICADOS EM PRf - PLANTIO 
INCORPORADO NA CULTURA DA SOJA. I.F. Souza*  e E.N. Alcântara*.
♦EPAMIG-Lavras, MG.

Foi instalado em 1986/87 um experimento de campo em Ube 
raba, MG, sobre Latossol Vermelho Escuro, com o objetivo de avaliar 
a eficiência e o efeito de herbicidas aplicados em mistura e isola 
damente, no controle de plantas daninhas na cultura da soja, culti 
var Cristalina. Para o capim-pê-de-gal inha (EZeuóZne. ZncLic.a'), o ima 
zaquim não proporcionou controle satisfatório. Os demais tratamen 
tos foram eficientes. Para capim-colchão (PZgZííWZa óanguÁ.naLc&), o 
imazaquim na dosagem de 120 g/ha foi ineficiente e a 150 g/ha apre 
sentou um controle razoável somente até aos 40 dias após a aplica 
ção. 0 mentrasto (Age/totum cont/zoZdea) não foi eficientemente con 
trolado pelo pendimethal in e a poaia (RZc/ia/uica b/tzuZZZeitóZó) foi 
razoavelmente controlada por imazaquim e eficientemente controla 
da pelos demais herbicidas testados. A trapoeraba (CommeZZna sp) 
não foi controlada por pendimethalin e controles apenas razoáveis 
foram obtidos com imazaquim e misturas de imazaquim com pendimetha
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Tin. Sintomas iniciais leves de intoxicação foram observados nos 
tratamentos com pendimethalin a 1000 g/ha, imazaquim a 150 g/ha e 
misturas de imazaquim com pendimethalin e trifluralin.Sintomas mais 
acentuados (4,2 na escala EWRC) foram observados nos tratamentos 
com misturas de imazaquim a 150 g/ha. Quanto ã população final de 
plantas, altura de plantas e produção de grãos, não foram observ£ 
das diferenças significativas entre os tratamentos testados. Numa 
avaliação de controle geral de plantas por ocasião da colheita, fo 
ram observadas percentagens de controle variando de 52% (imazaquim 
a 120 g/ha) a 84% (trifluralin + metribuzin).

73 AVALIAÇÃO DE MISTURAS DE HERBICIDAS, APLICADOS EM PRÉ-EMERGEN 
CIA, NA CULTURA DA SOJA. I.F. Souza*  e E.N. Alcântara*.  *EPA  
MIG-Lavras, MG.

Foi instalado em 1986/87 um experimento de campo em Ub£ 
raba, MG, sobre Latossol Vermelho Escuro, com o objetivo de a va 
liar a eficiência e o efeito de herbicidas aplicados em misturas e 
isoladamente, no controle de plantas daninhas na cultura da soja, 
cultivar Cristalina. Para timbete (Cench/tuó e.c.hÁnaX.iu), o pendime 
thalin, o imazaquim e o metribuzin não apresentaram controles sati£ 
fatõrios, ao contrário dos demais tratamentos. Para o capim-pé- de - 
galinha (EZeiuZne Zncícca) o imazaquim não foi eficiente, exceto na 
dosagem de 150 g/ha, que mostrou um controle razoável aos 30 dias 
após aplicação (d.a.a.). A mistura de imazaquim a 120 g + pendime 
thalin a 750 g mostrou um controle satisfatório aos 30 d.a.a., sejn 
do que desta data em diante a eficiência caiu drasticamente. As oij 
tras misturas de pendimethalin + imazaquim apresentaram controles 
satisfatórios até aos 45 d.a.a., mostrando uma redução de controle 
aos 60 d.a.a. 0 metribuzin também não se mostrou eficiente para es^ 

ta espécie. Para o apaga-fogo (MXeAnantheAa (ÇccoZdea) a mistura de
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